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A alfabetização corresponde ao domínio do código escrito, consolidado pelo processo de aquisição e

desenvolvimento da leitura e da escrita. No entanto, para que ocorra a consolidação desse processo, é necessário

que haja o pleno desenvolvimento de habilidades consideradas como preditoras, entre elas a consciência

fonológica.

OBJETIVO

Investigar a contribuição da consciência fonológica para a alfabetização de jovens e adultos, a partir de uma

revisão sistemática.

MÉTODO

RESULTADOS

CONCLUSÃO

De acordo com os dados obtidos nesta revisão, os jovens e adultos em processo de alfabetização,

apresentam o mesmo padrão de aquisição e desenvolvimento de leitura e escrita nas séries iniciais

de ensino semelhante ao de crianças na faixa escolar equivalente. A consciência fonológica

contribui de maneira significante para o aprendizado desse processo, sendo considerada como uma

das habilidades preditoras mais influenciáveis do sucesso acadêmico.
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Descritores: Alfabetização, Adulto, leitura.

A partir dessa busca a seleção de artigos foi realizada por dois avaliadores que leram, de forma independente, todos os títulos e resumos 
dos estudos identificados por meio da estratégia de busca.

Critérios de exclusão: artigos em que as habilidades de consciência fonológica estivessem relacionadas a patologias ou dificuldade de 
aprendizagem, além dos realizados na população infantil.

Critérios de inclusão: artigos que se adequassem à pergunta norteadora da pesquisa, realizados no Brasil, sem restrição de ano de 
publicação.

A busca foi realizada nas plataformas PubMed e BVS, incluindo as bases SciELO, MEDLINE e LILACS sem restrição de ano. 

Descritores utilizados: “Alfabetização”, “Adulto” e consciência fonológica como termo livre e seus respectivos em inglês pareados pelo 
operador booleano AND. O termo “Dislexia”, foi utilizado como descritor de exclusão, combinado com os demais descritores util izando o 

operador NOT. 

Pergunta da pesquisa: “qual a contribuição da consciência fonológica para a alfabetização de jovens e adultos?” 

287 artigos encontrados, 279 
estudos foram excluídos, 

81,2,3,4,5,6,7,8 foram incluídos na 
revisão.

100% dos estudos foram 
realizados no Brasil e dois 

informaram ter sido realizados 
em escolas públicas

Foram avaliados, no total, 457 
jovens e adultos 

Os estudos abordam a 
consciência fonológica como 

uma das habilidades preditoras 
no desempenho de leitura e 
escrita de jovens e adultos 
escolarizados tardiamente

Em dois estudos (25%), foi 
observado que os escolares do 
EJA ainda não alfabetizados, 
obtiveram desempenho pior 
quando comparados com os 
alfabetizados e os poucos 

alfabetizados em atividades de 
rima e aliteração

Entre os estudos encontrados, 
quatro (50%) apontam as tarefas 
de segmentação da consciência 
fonológica sendo realizada com 

menor desempenho por jovens e 
adultos não escolarizados 
quando comparados aos 

escolarizados

Três dos estudos incluídos 
(37,5%) observaram melhor 

desempenho nas tarefas de rima 
e aliteração quando comparadas 
às silábicas e, principalmente, às 
fonêmicas em jovens e adultos 

com pouca ou nenhuma 
escolaridade.

Legenda: BVS: Biblioteca Virtual em Saúde; LILACS: Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde


